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			APRESENTAÇÃO

			Esta obra versa sobre os projetos de vida de adolescentes e jovens estudantes de escolas públicas oriundos das camadas populares na cidade de Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil. O método de pesquisa empregado para a consecução do estudo apresentado ancorou-se na análise das narrativas autobiográficas colhidas a partir da realização de entrevistas com estes jovens. O referencial teórico-metodológico utilizado na construção do trabalho em suas diversas etapas foi a psicologia cultural, através dos trabalhos de Jerome Bruner, e a psicossociologia, com contribuições de Jean-Pierre Boutinet e outros autores.

			A estratégia metodológica estrutura com base no recolhimento de narrativas (auto)biográficas possibilitou-nos colocar em prática o que Boutinet (2002) concebe como essencial a uma análise mais aprofundada do tema: buscar compreender não apenas o sentido que o projeto assume para o indivíduo que o elabora, mas também aquilo que fundamenta esse sentido, ou seja, os processos, situações, contextos, relações/interações e experiências que integram a história de vida de cada indivíduo e fornecem as coordenadas a partir das quais seus projetos podem ser construídos. A palavra coordenada é aqui utilizada para indicar o fato de que entendemos os projetos, bem como os processos de subjetivação que os acompanham, como frutos de uma combinação complexa de influências psicossociais e culturais, em relação às quais cada indivíduo realiza um ativo trabalho de tradução e apropriação. Em consonância com isso, um pressuposto fundamental no qual ancoramos nosso trabalho foi o de escutar as questões que os próprios jovens – enquanto intérpretes e não apenas testemunhas dos processos que embalam suas vidas – tinham a destacar sobre seus projetos. Partimos, para tanto, das narrativas produzidas por quatro sujeitos, entrevistados em dois momentos diferentes de suas vidas, num intervalo de seis anos. Entre a primeira entrevista, realizada em 2007, e a segunda, conduzida em 2013, os jovens vivenciaram muitas experiências (conclusão do ensino médio e o acesso a outros níveis de escolarização, saída da casa dos pais, casamento, maternidade, início ou fim de um relacionamento amoroso, conquista do primeiro emprego de “carteira assinada”, perda de entes queridos...) e se deixaram (trans)formar em alguma medida por elas. Realizaram certos projetos que haviam mencionado anteriormente, adiaram ou desistiram de alguns, (re)elaboraram outros tantos. Por trás das continuidades, mudanças e rupturas que marcaram suas existências nesse período, muitas escolhas, mas também alguns imprevistos, os quais, em seu conjunto, anunciam a complexidade subjacente à tarefa de escrever e reescrever a própria história1 assumindo, a cada passo, a autoria desse processo.

			Quando convidados a narrarem suas histórias de vida e como os projetos, aspirações e sonhos nelas se inserem, os jovens destacaram processos vividos junto a seus familiares, amigos, colegas de trabalho e dos tempos de escola, parceiros amorosos e educadores. Além de descreverem a forma como seus projetos se entrelaçam a determinadas situações e relações vividas, os jovens teceram reflexões sobre as escolhas e valores envolvidos na construção/realização de tais projetos em diferentes momentos de suas vidas. Ao considerarem as condições atuais em que vivem, apontaram os múltiplos desafios enfrentados cotidianamente, assim como o desejo/esperança de alcançar um futuro melhor, ao qual associam conquistas pessoais em vários campos (laboral, educacional, habitacional etc.), mas também mudanças na realidade que os cerca.

			Essas e outras questões serão apresentadas e discutidas ao longo dos capítulos que compõem a obra. No capítulo 1, explicamos como nasceu o nosso interesse pela temática em foco e a importância de nos dedicarmos a estudá-la, tendo em vista o estado atual da produção científica nessa área. Nele, também é apresentado o referencial teórico que subsidiou a construção do trabalho. No capítulo 2, constam informações a respeito da metodologia de pesquisa empregada para obtenção dos dados analisados. No capítulo 3, são apresentamos e discutidos os resultados obtidos no estudo empírico realizado. Por fim, na última seção da obra, breves considerações finais acerca da discussão desenvolvida ao longo do trabalho.

			

			
				
					1	Aqui parafraseamos Alberto Melucci, que afirma: “[...] Nós reescrevemos continuamente nossa jornada e a jornada do mundo. Nossa memória é seletiva e reconstrói a história do mundo e a nossa própria a partir do projeto” (MELUCCI, 2004, p. 23).

				

			

		

	
		
			CAPÍTULO 1

			A CONSTRUÇÃO DO OBJETO DE PESQUISA

			1.1 Primeiros passos

			A ideia de realizar este trabalho surgiu quando conclui o curso de mestrado no ano de 2008. Na dissertação2 produzida, a temática dos projetos juvenis foi discutida partindo-se dos achados obtidos em uma pesquisa exploratória com vinte e seis jovens, estudantes de escolas públicas e moradores de favelas ou bairros populares de Belo Horizonte3, MG. Ao realizar as entrevistas com estes jovens, deparamo-nos com depoimentos muito ricos, que nos possibilitaram não apenas identificar quais eram os seus projetos, nosso objetivo principal naquele momento, como também conhecer suas percepções acerca de temas como a escola, o universo do trabalho, as relações familiares, dentre outros. A análise desses dados empíricos chamou nossa atenção para a forma como realidade vivida e projetos se imbricavam nos discursos dos jovens. Naquela ocasião, destacaram-se também a frequência e o modo como os jovens se referiram ao papel desempenhado pelas relações sociais, especialmente os vínculos intersubjetivos construídos com familiares e amigos, em suas vidas. Muitos deles afirmaram, nos depoimentos colhidos, que era por causa do apoio de seus “outros significativos” (um amigo, a mãe, o pai, os irmãos, a tia, uma professora etc.) que alguns de seus projetos mais importantes puderam nascer e/ou se tornar realidade. Ao mesmo tempo, a falta desse apoio, referida por vários jovens, parecia também exercer uma influência sobre os destinos dados aos projetos. Estamos denominando apoio um conjunto de questões assinaladas por eles, incluindo recursos materiais e afetivos, mas também as próprias expectativas que as pessoas de seu convívio neles depositavam, o que costumavam ouvir a respeito da possibilidade de realizarem isso ou aquilo no futuro etc. Alguns participantes da pesquisa mencionaram, por exemplo, a ausência ou perda da figura paterna como algo que repercutia em seus projetos. Outros revelaram que os relacionamentos que mantinham com seus pais eram tão conflituosos e/ou abusivos que a presença deles em suas vidas contribuía apenas para reforçar imagens negativas que construíram sobre si próprios no contexto destas relações.

			Naquele momento, a perspectiva de dar continuidade à pesquisa se assentava no interesse em conhecer os desdobramentos que as vidas e os projetos daqueles jovens sofreriam no transcurso do tempo, considerando o fato de que alguns haviam se revelado bem otimistas acerca de seus futuros e outros um tanto desiludidos. Parecia-me, então, fecunda a possibilidade de explorar, em uma tese de doutorado, a ideia4 de que os sujeitos se transformam e têm seus projetos continuamente reconstruídos ao longo da vida, buscando compreender o modo como a intersubjetividade, os laços sociais, enfim, a cultura – que se materializa em gestos e presenças – interfere nesses processos.

			Assim surgia o esboço do presente trabalho, o qual foi estruturado com base nas experiências acima relatadas, mas também nas contribuições extraídas dos trabalhos de Jean Pierre Boutinet acerca do tema projeto e das obras de Jerome Bruner sobre a constituição sociocultural do sujeito e a produção de narrativas autobiográficas no contexto de pesquisa. Do mesmo modo, a revisão da literatura especializada constituiu um importante passo nesse percurso. As elaborações que pudemos produzir a partir desses movimentos serão abordadas nas próximas seções.

			1.2 Projeto, sonho, aspiração

			A capacidade que temos de projetar o futuro pode assumir, em nossas vidas, diversas facetas. Ela é colocada em operação, por exemplo, ao planejarmos o uso que daremos aos tempos e espaços cotidianos; ao idealizarmos o que fazer com os dias de trabalho e descanso; ao desejarmos como devem ser as pessoas que queremos próximas a nós; ao imaginarmos o mundo diferente do que ele é, inventando ações que nos permitam alterá-lo, ainda que minimamente.

			Para alguns, o projeto representa uma forma de depositar no futuro as expectativas que o tempo presente ainda não preencheu, um recurso tão imprescindível para lidar com a realidade que sem ele a vida seria infinitamente mais difícil. Há também os que não lhe conferem tanta importância e aqueles que até o reconhecem como um problema, fonte de ilusão e desilusão. Cabe assinalar, entretanto, que independentemente da multiplicidade de sentidos e significados que podem ser atribuídos aos projetos, eles têm funcionado, desde o nascimento das sociedades modernas ocidentais, como um elemento decisivo na definição dos rumos que as trajetórias biográficas podem tomar (BOUTINET, 2002).

			Assim como Gaulejac (2009), entendemos que, ao longo dos últimos séculos, os indivíduos têm sido socializados para apostar que “é dessa capacidade de imaginar uma outra vida que vão extrair a energia para construí-la”, o que a torna uma espécie de “necessidade vital” (GAULEJAC, 2009, p. 68).

			A produção científica acerca da temática tem crescido ao longo das últimas décadas, sobretudo a partir de 1960, graças à disseminação, por diversos campos de saber, do interesse em estudá-la. A Psicologia, a Sociologia e a Antropologia se destacam nesse sentido, sendo possível localizar, no interior dessas disciplinas, quadros de pesquisas já consolidados, com autores cujos trabalhos têm produzido um avanço das teorizações sobre a problemática.

			Na literatura científica atual, encontramos o termo projeto sendo utilizado com diferentes acepções. Em áreas como a da Arquitetura e da Engenharia, seu sentido adquire uma conotação mais instrumental, correspondendo a um recurso através do qual são propostas soluções técnicas para demandas ou problemas apresentados por pessoas, comunidades ou instituições. Remete também à ideia de concepção, enquanto trabalho de criação que assume a forma de um esboço, de um planejamento ou programação que antecede uma obra, viabilizando sua execução. A palavra croqui, bastante utilizada por arquitetos, sintetiza bem esse sentido. Nas Ciências Sociais e Humanas, por sua vez, a noção de projeto tem sido mais frequentemente utilizada como sinônimo de desígnio, aspiração, plano elaborado para alcançar um objetivo ou situação futura (BOUTINET, 2002).

			No presente trabalho, empregamos o termo projeto para indicar o modo pelo qual o sujeito percebe e idealiza o futuro – seus anseios, esperanças, planos ou disposições de realizar algo em sua vida futura5. Mas, assim como Boutinet (2002, p. 234), entendemos que o projeto deve ser considerado em sua totalidade, a qual “está simultaneamente vinculada ao fim perseguido e ao procedimento instaurado para alcançar esse fim”. Diferentemente do devaneio ou da simples conjectura, o projeto inspira ações, são o seu gérmen. Afinal: “[...] um grande número das realizações que concretizam a experiência humana são anteriormente interiorizadas, refletidas, antecipadas e orientadas pelo mecanismo do projeto” (BOUTINET, 2002, p. 270).

			Ao discutir como a noção de projeto vem sendo entendida em diferentes culturas e momentos históricos, o autor esclarece que seu significado atual mais comum – objetivo de ser ou de realizar algo no futuro – desponta na Modernidade, quando as sociedades industriais concedem uma maior valorização à racionalidade como instrumento de domínio da existência. Este é o momento em que os projetos ganham destaque, representando a aposta que então se faz no planejamento do futuro como uma estratégia para lidar com o presente e seus desafios. O sentido dessa aposta consiste em confiar à racionalidade (à consciência dos indivíduos) o controle de tudo: dos fenômenos da natureza ao destino dos seres humanos. Como consequência, no plano individual, os projetos passam a ser cultivados como facilitadores dos processos de tomada de decisão ao longo da vida, fundamentando ações complexas, antecipando possíveis dificuldades ou contribuindo para ajudar a encontrar soluções para desafios que acompanham o processo de construção identitária. O projeto passa a funcionar, portanto, como um “regulador cultural e psicológico” (BOUTINET, 2002, p. 15, 88).

			Outros aspectos que não podem ser desconsiderados quando se aborda o tema é a questão da autoria dos projetos e a relação estabelecida entre sua construção e realização, pois conforme Boutinet (2005, p. 170), ser autor de um projeto passa justamente pela assunção da responsabilidade de administrar um processo que se dá em dois tempos: o “das intenções” (construção/concepção/elaboração/formulação) e o da “confrontação concreta dessas intenções com o real através desta ou daquela forma de compromisso” (realização/concretização/implementação/execução). Em outras palavras:

			Dotar-se de um projeto é, no mesmo movimento, buscar construí-lo e querer realizá-lo. Nesse sentido, estamos diante de um fato inédito que integra a concepção e a execução na mesma figura, integração de dois tempos certamente diferentes, contrastados, mas que reencontram sua unidade através do autor ou dos autores do projeto (BOUTINET, 2002, p. 234).

			Boutinet (2002, p. 276) também argumenta que a elaboração e a realização dos projetos dependem tanto das possibilidades dadas pelo meio social quanto das especificidades que marcam a história de vida de cada indivíduo. Critica, contudo, o fato de os projetos não serem considerados, no cotidiano, a partir dessa complexidade, ou seja, como resultado da conjugação de variáveis sobre as quais nem sempre o indivíduo tem controle. E é justamente por se tratar de “um fenômeno psicossocial multifacetado” que a sua “racionalidade só pode ser apreendida de maneira provisória e limitada”. Assim resumimos sua perspectiva:

			Um dos caminhos possíveis para alcançar a racionalidade do projeto seria buscar compreender o seu sentido para o sujeito que o elabora, bem como aquilo que fundamenta esse sentido. Isto pode ser feito através da análise das “aspirações” e “motivos” que constituem todo projeto. As aspirações podem ser definidas como aquilo que cada indivíduo pretende realizar, suas preferências e planos em relação ao futuro. Os motivos, por sua vez, seriam determinados não apenas pelas formulações racionais e conscientes (as “razões”) alegadas pelo próprio indivíduo para justificar suas aspirações, mas também pelas especificidades de sua história pessoal – cuja dinâmica envolve processos que muitas vezes escapam à sua percepção e conhecimento (..). Há que se considerar também a influência dos fatores contextuais ou situacionais vividos pelo indivíduo: suas condições sócio-econômicas e culturais, seu gênero, idade, raça ou pertencimento étnico, origem urbano-rural, composição familiar, experiências escolares, dentre outras, que podem se converter em oportunidades ou restrições à formulação e realização dos projetos. Esta construção dos motivos, que acompanha cada história de vida e sua inserção social, tão seria de todo consciente ao sujeito, por vezes assumindo a seus olhos um caráter “natural” (SILVA, 2008, p. 29).

			Os projetos têm, portanto, sua existência sempre vinculada a um determinado contexto sócio-histórico-cultural e às condições materiais e simbólicas de existência nele disponibilizadas. Todo contexto oferece restrições e possibilidades, mas a intensidade e o modo como estas se apresentam na vida das pessoas e as atingem trazem variações importantes aos processos de construção dos projetos. Por esse motivo, tornar-se relevante estudar não apenas as possibilidades e restrições em si mesmas, mas também os sentidos que elas assumem na vida de cada sujeito e em seus projetos. Faz-se necessário também levar em conta que, além de complexos e multifacetados, os projetos são dinâmicos, ou seja, uma vez construídos não permanecem imutáveis como produtos acabados. Podem ser reformulados, negados ou mesmo suprimidos. Ocorre também que um projeto valorizado pelo sujeito num determinado momento de sua vida pode, em outro, não significar tanto. Quantos projetos não são “deixados de lado” temporariamente ou adiados por quase toda uma vida? (BOUTINET, 2002).

			As reelaborações ou transformações por que passa um projeto dependeriam do tipo de projeto em jogo (profissional, familiar, afetivo, educacional etc.), de sua abrangência (individual ou coletivo), da relação que mantém com outros projetos e interesses do indivíduo, das circunstâncias que envolvem o autor do projeto, assim como de possíveis eventualidades.

			Seu caráter [do projeto] parcialmente determinado faz com que jamais seja totalmente realizado, devendo sempre ser retomado. Mais do que o plano, o objetivo ou o alvo, o projeto, com sua conotação de globalidade, destina-se a integrar-se em uma história, contribuindo tanto pra modalizar o passado que nele está presente quanto para esboçar o futuro. Significa que todo projeto, por meio da identificação de um futuro desejado e dos meios próprios para fazer com que aconteça, estabelece um certo horizonte temporal no interior do qual ele evolui. Contudo, esse projeto não se detém no entorno de sua evolução previsível. Diz respeito primeiramente ao ator que, no presente, estabelece ele próprio uma perspectiva para o futuro que deseja (BOUTINET, 2002, p. 77-78).

			Em consonância com o pensamento de Boutinet, Machado (2000) aponta outra característica importante dos projetos: sua relação com os valores. Para este autor, os projetos só adquirem seus contornos específicos porque sustentados por determinados valores que o sujeito reconhece como seus.

			Como seres humanos não vivemos sem projetos; mas as metas que elegemos são sempre sustentadas por uma arquitetura de valores. Os projetos que alimentamos e que nos sustêm – antecipam transformações em busca de uma realidade que prefiguramos e que queremos construir; os valores representam aquilo que queremos conservar conosco, o que queremos levar na viagem rumo ao novo (MACHADO, 2000, p. VII).

			Machado também aponta a diferença entre sonhos (ilusões, utopias) e projetos:

			sonhos, ilusões e particularmente utopias são essenciais para alimentar a imaginação no caminho para a elaboração de projetos . É justamente o caráter operatório dos projetos que os distingue com mais nitidez das utopias: enquanto um projeto sempre se apresenta munido de elementos operatórios que instrumentam as ações transformadoras e apontam no sentido de sua realização, uma utopia não considera sequer a discussão sobre os caminhos ou a possibilidade de sua realização (p. 14).

			Por fim, com Ribeiro (2004) encerramos os apontamentos acerca do que entendemos por projeto, lembrando que ele é uma construção simbólica que guarda ligação estreita com o modo como cada sujeito constitui sua(s) identidade(s), mas é também ação em potência ou, conforme comumente se diz, envolve a antecipação de uma ação a ser concretizada no futuro. Planejar esta ação requer inclusive que o sujeito vislumbre os riscos a que está exposto ao construir um projeto e ao buscar (ou não) sua concretização.

			Todo projeto de vida é uma recriação de si envolvendo múltiplos operadores inter-relacionados que produzem representações e representações das ações a serem desenvolvidas para a consecução desse projeto. Um projeto pode organizar e estruturar a vida, mas também pode trazer frustrações, pois ele deve ser concretizado, o que, em última instância, é sempre assumir um risco e apostar na dúvida, que são inerentes à vida (RIBEIRO, 2004, p. 92).

			1.3 Condição juvenil e construção de projetos na contemporaneidade

			A juventude6 pode ser considerada, das “idades da vida”, aquela na qual os indivíduos são mais instados a conceber e a declarar seus projetos. Como afirma Camarano et al. (2004): “costuma-se perguntar às crianças, em tom quase anedótico, o que elas querem ser quando crescerem. Aos jovens exige-se uma definição sobre qual futuro terão” (p. 6).

			Mais maduro em suas habilidades cognitivas do que na infância, o jovem é visto e se vê como capaz de “explorar, através do projeto, novas relações entre o possível e o real” (BOUTINET, 2002, p. 88). O desenvolvimento psicológico que se opera nesse momento fundamentalmente se alimenta das relações sociais vividas por cada sujeito, as quais passam a ser experimentadas como nunca haviam sido. A multiplicação e redefinição dos papéis sociais desempenhados pelo jovem a partir de então lhe fornecem aprendizados inéditos, assim como o desafio de lidar com as tarefas e pressões que cercam o término da escolarização básica, a entrada no mercado de trabalho, as novas experiências afetivas, a saída da casa dos pais etc. (MOREIRA, 2000; OZELLA, 2002).

			Em sua totalidade, tais acontecimentos tendem a promover mudanças na percepção que o jovem tem de si mesmo, desafiando-o a reinventar-se na medida em que re-significa suas relações com o mundo. Com base nesse quadro geral é que a juventude tem sido tradicionalmente vista7 como um momento em que certos processos (incluindo aí a construção de projetos) ocorrem com uma intensidade raramente encontrada em outros períodos da vida.
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